
  Ritos Iniciais
1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Ao Senhor um canto novo, 
a Ele o poder e a glória, / hoje e sempre, 
aleluia, amém.
1. Sua mão, seu braço santo, alcançaram-
-lhe a Vitória; / louva ó Israel,  teu Senhor 
e Deus!
2. Por que foges tu, ó mar, ante a face do 
Senhor? / Tremei, montes e vales, rios, 
recuai!
3. Brados de alegria se elevem de Sião, / 
que a Pedra Rejeitada mui alto se ergueu.  
4. Antes da aurora, já brilhava tua luz; / 
retorna à tua glória, ó Senhor Jesus!
5. Sob os pés calcaste do inimigo a legião; 
/ venceste a própria morte, senta junto ao 
Pai!
6. Sobe da trombeta ao som, em cortejo 
triunfal; / recebe o nosso louvor e ao Pai 
nos conduz!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada  (SI 97,1-2)

Cantai ao Senhor um canto novo, porque 
ele fez maravilhas; e revelou sua justiça 
diante das nações, aleluia! 

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai. 
    (Momento de silêncio)

P. Senhor, que sois o eterno sacerdote 
da nova Aliança, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que nos edificais como pedras 
vivas no templo santo de Deus, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que nos tornais concidadãos 
dos santos no reino dos céus, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 

nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, Pai de bondade, 
que nos redimistes e adotastes como filhos 
e filhas, concedei aos que creem no Cristo 
a liberdade verdadeira e a herança eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Aquele que ressuscitou com Cristo, 
anuncia com fé e testemunha com cora-
gem a mudança que Ele realizou em sua 
vida.

6. Primeira Leitura
 (At 6,1-7) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos

Ano A – no 31 – 07 de maio de 2023

5o Domingo da Páscoa
Ano Vocacional Missionário

A Palavra de Deus proclamada constitui a comunidade cristã. E a sua pregação 
não pode ser descuidada! Na liturgia, a Escritura torna-se Palavra do Senhor e por 
sua vez, da salvação. Por esta Palavra somos instruídos a permanecermos fiéis em 
Cristo, Caminho, Verdade e Vida e, assim, com nossas atitudes, a construir um 
belo edifício espiritual.

Entrada, Ofertas e Comunhão: Pe. Sérgio Muniz; Antífona: D.R.;  Final: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias. 



1Naqueles dias, o número dos discípu-
los tinha aumentado, e os fiéis de origem 
grega começaram a queixar-se dos fiéis 
de origem hebraica. Os de origem grega 
diziam que suas viúvas eram deixadas 
de lado no atendimento diário. 2Então 
os Doze Apóstolos reuniram a multidão 
dos discípu los e disseram: “Não está certo 
que nós deixemos a pregação da Palavra 
de Deus para servir às mesas. 3Irmãos, 
é melhor que escolhais entre vós sete 
homens de boa fama, repletos do Espírito 
e de sabedoria, e nós os encarregaremos 
dessa tarefa. 4Desse modo nós poderemos 
dedicar-nos inteiramente à oração e ao 
serviço da Palavra”. 5A proposta agra-
dou a toda a multidão. Então escolheram 
Estevão, homem cheio de fé e do Espírito 
Santo; e também Filipe, Prócoro, Nicanor, 
Timon, Pármenas e Nicolau de Antioquia, 
um grego que seguia a religião dos judeus. 
6Eles foram apresentados aos apóstolos, 
que oraram e impuseram as mãos sobre 
eles. 7Entretanto, a Palavra do Senhor se 
espalhava. O número dos discípulos cres-
cia muito em Jerusalém, e grande multidão 
de sacerdotes judeus aceitava a fé. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 32(33)

REFRÃO: Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, da mesma forma que em 
vós nós esperamos! 
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * Aos 
retos fica bem glorificá-lo. Dai graças ao 
Senhor ao som da harpa, * na lira de dez 
cordas celebrai-o! 
2. Pois reta é a palavra do Senhor, * e 
tudo o que ele faz merece fé. Deus ama 
o direito e a justiça, * transborda em toda 
a terra a sua graça. 
3. O Senhor pousa o olhar sobre os que 
o temem, * e que confiam esperando em 
seu amor, para da morte libertar as suas 
vidas * e alimentá-los quando é tempo 
de penúria. 

8. Segunda Leitura (1Pd 2,4-9)

Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro
Caríssimos: 4Aproximai-vos do Senhor, 
pedra viva, rejeitada pelos homens, mas 

escolhida e honrosa aos olhos de Deus. 
5Do mesmo modo, também vós, como 
pedras vivas, formai um edifício espiri-
tual, um sacerdócio santo, a fim de ofere-
cerdes sacrifícios espirituais, agradáveis 
a Deus, por Jesus Cristo. 6Com efeito, 
nas Escrituras se lê: “Eis que ponho em 
Sião uma pedra angular, escolhida e 
magnífica; quem nela confiar, não será 
confundido”. 7A vós, portanto, que ten-
des fé, cabe a honra. Mas para os que 
não creem, “a pedra que os construtores 
rejeitaram tornou-se a pedra angular, 
8pedra de tropeço e rocha que faz cair”. 
Nela tropeçam os que não acolhem a 
Palavra; esse é o destino deles. 9Mas 
vós sois a raça escolhida, o sacerdócio 
do Reino, a nação santa, o povo que ele 
conquistou para proclamar as obras 
admiráveis daquele que vos chamou 
das trevas para a sua luz maravilhosa. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Jo14,6) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, aleluia, aleluia!
L. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém chega ao Pai senão por mim.

10. Evangelho (Jo 14,1-12)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a 
seus discípulos: 1“Não se perturbe o vosso 
coração. Tendes fé em Deus, tende fé 
em mim também. 2Na casa de meu Pai 
há muitas moradas. Se assim não fosse, 
eu vos teria dito. Vou preparar um lugar 
para vós, 3e quando eu tiver ido prepa-
rar-vos um lugar, voltarei e vos levarei 
comigo, a fim de que onde eu estiver 
estejais também vós. 4E para onde eu vou, 
vós conheceis o caminho”. 5Tomé disse 
a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para 
onde vais. Como podemos conhecer o 
caminho?” 6Jesus respondeu: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém 
vai ao Pai senão por mim. 7Se vós me 
conhecêsseis, conheceríeis também o 

meu Pai. E desde agora o conheceis e o 
vistes”. 8Disse Felipe: “Senhor, mostra-nos 
o Pai, isso nos basta!” 9Jesus respondeu: 
“Há tanto tempo estou convosco, e não 
me conheces, Felipe? Quem me viu, viu 
o Pai. Como é que tu dizes: ‘Mostra-nos 
o Pai?’ 10Não acreditas que eu estou no 
Pai e o Pai está em mim? As palavras que 
eu vos digo, não as digo por mim mesmo, 
mas é o Pai, que, permanecendo em mim, 
realiza as suas obras. 11Acreditai-me: eu 
estou no Pai e o Pai está em mim. Acre-
ditai, ao menos, por causa destas mesmas 
obras. 12Em verdade, em verdade vos digo: 
quem acredita em mim fará as obras 
que eu faço, e fará ainda maiores do que 
estas. Pois eu vou para o Pai”. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. O Senhor Jesus disse-nos hoje no 
Evangelho: “Tendes fé em Deus, tende 
fé em mim também!” Apresentemos, por-
tanto, nossos pedidos com confiança, 
dizendo:
T. Conduzi-nos, Senhor, em vosso 
caminho.
1. Para que a Santa Igreja permaneça 
sempre dedicada à oração e ao serviço 
da Palavra, peçamos:



2. Para que o Papa, os Bispos e todo o 
Clero, cheios de fé e do Espírito Santo, 
sejam fortalecidos no anúncio do Evan-
gelho, peçamos:
3. Para que, como “pedra viva, escolhida 
e honrosa aos olhos de Deus” e não como 
pedra de tropeço, a nossa comunidade, 
em seus ricos e variados dons, edifique 
na fé e na caridade o Reino de Deus aqui 
na terra, peçamos:
4. Para que muitos jovens se sintam 
atraídos pelo Senhor e respondam com 
generosidade e alegria à vocação ao sacer-
dócio, à vida religiosa e à missão, peça-
mos:
    (Outras intenções)

P. Acolhei, Pai de bondade e misericór-
dia, as súplicas que vos apresentamos, 
pelos méritos da ressurreição do vosso 
Filho, que convosco vive e reina na uni-
dade do Espírito Santo.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Ao Senhor eterno louvor / 
morte e vida em suas mãos; / neste dia 
nos deu a vida, / vida plena, ressurrei-
ção.
1. Com prodígios se fez notar a grandeza 
de nosso Deus. / Entre as vagas do Mar 
Vermelho travessia nos concedeu.
2. Eis enfim o grande sinal que o de Jonas 
prefigurou; / sepultada, ressurge a vida, 
Luz que a nós se manifestou.
3. Toda a glória ao Senhor convém, em 
teu meio nova Sião. / Oferece-lhe a tua 
vida nas ofertas de vinho e pão.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus, que, pelo sublime diálogo 
deste sacrifício, nos fazeis participar de 
vossa única e suprema divindade, conce-
dei que, conhecendo vossa verdade, lhe 
sejamos fiéis por toda a vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa, IV
A restauração do universo pelo 
mistério pascal

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, mas sobretudo 
neste tempo solene em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Vencendo a corrup-
ção do pecado, realizou uma nova cria-
ção. E, destruindo a morte, garantiu-nos 
a vida em plenitude. Unidos à multidão 
dos anjos e dos santos, transbordando 
de alegria pascal, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas! 
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.  
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.  
Eis o mistério da fé! 
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus,  com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho. 
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 



vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Que purificados do velho 
fermento / celebremos, pois, nossa Pás-
coa. / Hoje ressurrecto, por nós imola-
do: / Cristo Senhor.
1. Eis que disse o Senhor ao meu Senhor: 
/ Assenta-te ao meu lado direito / até que 
eu faça dos teus inimigos / escabelo posto 
embaixo dos teus pés. 
2. O Senhor fará reinar desde Sião / o teu 
cetro de poder vitorioso. / Que domine 
com vigor teus inimigos / pois assim o 
decretou o Senhor Deus. 
3. Tu és príncipe desde o dia em que 
nasceste, / muito antes que brilhasse a 
própria luz. / Como orvalho antes da 
aurora eu te gerei / no glorioso esplendor 
da santidade.
4. Manterá o que jurou o teu Senhor / é 
perene a palavra que ele diz: / Sacerdote 
para sempre tu serás, / tal como o rei de 
Salém, Melquisedec.
5. Tua força à tua destra é o Senhor / 
que te diz: esmagarás da terra os reis. / 
Seguirás na alegria da Vitória, / ergue a 
fronte, sobe a glória do teu Deus. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Jo 15, 1.5)

Eu sou a videira, vós os ramos, diz o 
Senhor. Quem permanece em mim e eu 
nele, dá muito fruto, aleluia!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus de bondade, per-

manecei junto ao vosso povo e fazei pas-
sar da antiga à nova vida aqueles a quem 
concedestes a comunhão nos vossos mis-
térios. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Jesus Cristo é o único Caminho, Ver-
dade e Vida! O acolhimento de sua Pala-
vra faz com que o cristão não tropece e 
permaneça firme e de pé. Nesta semana, 
procuremos trazer de volta aqueles que 
se desviaram do caminho do Senhor.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho Único vos deu a graça da redenção 
e vos adotou como filhos e filhas, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
T. Amém.
P. Aquele que, por sua morte, vos deu 
a eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna.
T. Amém. 
P. E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no batismo.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e = Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus. 

Antífona de Nossa Senhora
Rainha do Céu, alegra-te, Aleluia! / 

Porque o fruto do teu ventre, aleluia! / 
Ressuscitou como disse, aleluia! / Roga 
a Deus por nós, aleluia!

23. Canto Final
1. Irmão sol, com irmã luz, trazendo o 
dia pela mão. / Irmão céu, de intenso 
azul, a invadir o coração, aleluia!
REFRÃO: Irmãos, minhas irmãs, 
vamos cantar nesta manhã, / pois 
renasceu mais uma vez a criação das 
mãos de Deus. / Irmãos, minhas irmãs, 
vamos cantar, aleluia, aleluia, aleluia.
2. Minha irmã terra, que ao pé dá segu-
rança de chegar. / Minha irmã planta, 
que está suavemente a respirar, aleluia!
3. Irmã flor, que mal se abriu, fala do 
amor que não tem fim. / Água, irmã, que 
nos refaz e sai do chão cantando assim: 
aleluia!
4. Passarinhos, meus irmãos, com mil 
canções a ir e vir; / homens todos, meus 
irmãos, que nossa voz se faça ouvir: ale-
luia.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro
Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso povo, 
pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adultos, o 
desejo de entregar a própria vida para colabo-
rarem com a vossa obra de salvação, através da 
vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes o 
ânimo, para que nunca se distanciem do vosso 
altar e sejam amparados pelas preces de vosso 
povo. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do 
Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a fazer o 
que o vosso Filho nos disser. São José, guardião da 
Sagrada Família, ajudai os homens que se consa-
gram a ter um coração de pai. 


